
Os produtores de café associados à Capal
podem contar com mais um esforço da
cooperativa para agregar valor à produção.
Além dos investimentos realizados em 2019 e
2020, com a aquisição e estruturação das
unidades cafeeiras em Carlópolis e Pinhalão, o
Departamento de Assistência Técnica (DAT)
da Cooperativa está trabalhando para realizar
um acompanhamento cada vez mais
especializado, objetivo e eficiente na lavoura.
 
A novidade da vez é o campo experimental de
café, localizado junto à unidade de Pinhalão.
Vários integrantes do corpo técnico da Capal
estão trabalhando na iniciativa. A área vai
passar por 3 fases de tratamento, em que
serão avaliados o controle de doenças e pragas
e a nutrição do cafeeiro.

Atualmente, o café está na fase de expansão
do fruto, ou seja, enchimento. Para a nutrição
do cafeeiro, a equipe técnica está realizando
adubação química e organomineral; além de
tratamentos fitossanitários para pragas e 
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EM PAUTA

Ação reforça compromisso da Cooperativa com serviço de qualidade ao associado

Diretoria da Capal em recente visita à Unidadede Café em Pinhalão

Técnicos Eliezer Solda e Alan Jean de Oliveira
trabalham no campo experimental



A Capal tem a satisfação de informar aos
cooperados a sobra do exercício de 2020.

doenças. Com os tratamentos realizados, será
possível observar a eficácia superior ou
inferior dos produtos aplicados no controle de
pragas como bicho mineiro, broca, ácaro
vermelho e ácaro da leprose,  e também no
controle de doenças como ferrugem,

cercospora, antracnose e phoma. A verificação
da eficácia dos produtos será uma ferramenta
para recomendações agronômicas mais
direcionadas e eficazes.  O objetivo deste
trabalho é identificar o melhor tratamento
fitossanitário e nutricional para a
recomendação técnica aos cooperados da
Capal.

Agora, a expectativa da equipe é a
demonstração dos resultados para os
cooperados. Entre os meses de março e abril,
será promovido o Tec Campo Café para que os
produtores possam conferir a resposta da
lavoura aos tratamentos realizados.

Sobras - Alegra e Leite - 2020
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AVISO

Sobras - Unidade Industrial de Carnes (UIC)

Do valor das sobras da indústria, os 40% que cabem aos cooperados serão
abatidos da conta de cada um, referente aos prejuízos da indústria em anos
anteriores. 

O lançamento na conta de prejuízos acumulados será feito em 30/01/21.

Sobras - Unidades de Beneficiamento de Leite (UBLs)

Serão pagos aos cooperados                                            entregue em 2020.

O crédito será lançado na conta movimento em 30/01/21. 

Campo experimental de café em Pinhalão-PR

R$ 0,1018 por litro
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Damos boas-vindas aos 24 cooperados
admitidos em janeiro

ADMISSÕES

Atualmente, nosso quadro social conta com 3.284 cooperados

Admitido Unidade

ESPAÇO COOP

Começou a colheita da soja na região da
Capal! A Safra verão 20/21 promete
grande produtividade e alta qualidade!

Atividade

Foto de Itaí (SP), Chácara Martins,
cooperado Jabes Heber Martins. Enviada
pelo agrônomo Renan Buiar. A foto de capa
do Capal Notícias é da mesma propriedade.



Informações de Mercado

PARANÁ

SÃO PAULO
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CBOT encerrou com preços acentuadamente
mais baixos nesta quinta-feira. Após alguma
volatilidade, os preços se consolidaram no
território negativo, pressionados pelas boas
condições das lavouras dos Estados Unidos, do
Canadá, da Europa e da Rússia. A cultura teve
clima desfavorável no Canadá, mas não sofreu
prejuízos. Nas demais regiões produtoras, o
clima é positivo ao desenvolvimento. Mercado
interno se aproxima do encerramento da
semana e do primeiro mês de 2021 com
cotações em alta. O viés altista vem se
confirmando devido tanto a fatores

 provenientes do mercado internacional
quanto do nacional. Mercado esta atento a
indicação do governo argentino que 
 realmente busca restringir as exportações do
país, buscando garantir o abastecimento
interno e preços mais baixos no
âmbitodoméstico. Neste  cenário a
disponibilidade para importações para o Brasil
é reduzida, potencializando o cenário de alta
das cotações, e consequentemente, eleva a
competitividade do trigo nacional frente o
importado, abrindo espaços para sustentação
de cotações.

Na CBOT o pregão realizado no decorrer
desta última quinta-feira foi caracterizado
pelo comportamento misto entre os principais
contratos em vigor. O grande fator de
sustentação no decorrer do dia foi uma nova
venda de milho reportada pelos exportadores
privados norte-americanos ao USDA, em
torno de 1,7 milhão de toneladas foram
negociadas com a China. O apetite chinês é
um dos principais fatores de alta no curto
prazo. Como fator baixista pode ser citada a
tendência de um potencial aumento da área
plantada pelo produtor norte-americano, dado
o recente comportamento da CBOT, 

estimulando esse tipo de estratégia. Mercado
interno a dinâmica em alguns estados se
sustenta, com um volume maior de oferta
pressionando as cotações. Esse movimento foi
especialmente relevante para o mercado
paulista. No entanto a dinâmica de mercado
ainda sinaliza para uma logística complicada
conforme evolui a colheita da soja, ou seja,
haverá um adicional relevante no custo de
frete. Além disso, os produtores tendem a
focar na comercialização da soja, deixando os
negócios do milho ao segundo plano. O bom
volume de chuvas na região Sul prejudica a
evolução do trabalho de campo.

Na CBOT os contratos futuros do complexo
fecharam em queda no grão e no farelo, e
mistos no óleo nesta quinta-feira. Após três
sessões de ganhos e depois de iniciar o dia no
território positivo, o mercado mudou de
direção, com os agentes optando por realizar
lucros. As sinalizações vindas dos economistas
do USDA de que a área a ser plantada com
soja em 2021 deverá crescer ajudaram a
pressionar as cotações. Os primeiros números
sobre o plantio americano deverão ser
divulgados pelo USDA no seu Fórum Anual,
marcado para os dias 18 e 19 de fevereiro. No
final de março, o USDA divulgará seu
levantamento de intenção de plantio. O
cenário fundamental segue positivo e
impulsionou as cotações no início da sessão. A
demanda pela soja americana está aquecida e 

a procura deverá persistir devido ao atraso na
colheita da produção brasileira. O excesso de
chuvas e a provável greve dos caminhoneiros
traz preocupação ao mercado. Mercado
interno permaneceu travado nas principais
praças de negociação do país. A commodity
registrou mais uma sessão de forte volatilidade
em Chicago, iniciando o pregão no campo
positivo e fechando com perdas significativas.
Da mesma forma, o câmbio chegou ao meio-
pregão com ligeiras perdas e encerrou com
leve alta. Com isso, os preços físicos
permanecem regionalizados e os negócios
continuam escassos. Com excesso de chuvas
nos estados do Mato Grosso do Sul, Goiás e
Paraná, os trabalhos de colheita seguem
atrasados. Sem colher, o produtor opta por
uma postura mais cautelosa.

Informações de Mercado

Soja

Trigo

Milho
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Boi Gordo

Leite

• Mercado de leite UHT apresentou vendas
travadas e dificuldade de negócios entre
indústria e varejo, de forma que houve queda
de preços na semana;
• Em relação aos queijos, estes apresentaram
forte desvalorização de preços, resultado de
baixa procura pelos produtos. Esse cenário

Informações de Mercado
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tem levado a um aumento de estoques na
indústria;
• Leites em pó também têm apresentado
pouca movimentação neste início de ano,
embora os preços ainda estejam se
sustentando.



O mercado futuro do café arábica encerrou as
cotações desta quinta-feira (28) com quedas
para os principais contratos na Bolsa de Nova
York (ICE Future US). Março/21 teve queda
de 150 pontos, valendo 124 cents/lbp,
maio/21 teve queda de 145 pontos,
negociado por 126,10, julho/21 registrou
baixa de 145 pontos, valendo 128 cents/lbp e
setmebro/21 também finalizou com baixa de
145 pontos, valendo 129,85 cents/lbp. O
cenário foi o mesmo na Bolsa de Londres, e o
café tipo conilon também encerrou com
desvalorização. Março/21 teve queda de US$
15 por tonelada, valendo US$ 1303, maio/21 

Mercado brasileiro apresentou pouca
movimentação de preços no decorrer  desta
semana. O ambiente de negócios se mostrou
um pouco mais truncado, com frigoríficos
adotando uma postura retraída na compra de
animais, avaliando seus estoques e que a
reposição entre atacado e varejo evolui de
maneira arrastada. Por outro lado, os
produtores tentam barrar novas quedas,
preocupados com o alto custo da nutrição
animal. Porém, o alto custo dificulta retenção
dos suínos nas granjas. O consumo interno
tende a apresentar alguma melhora durante a
primeira quinzena de fevereiro, com a entrada
da massa salarial na economia, contudo, o 

teve baixa de US$ 13 por tonelada, negociado
por US$ 1313, julho/21 registrou baixa de US$
12 por tonelada, valendo US$ 1326 e
setembro/21 registrou baixa de US$ 10 por
tonelada, negociado por US$ 1342. A quinta-
feira foi mais um dia de aversão ao risco para o
setor financeiro e além do café, outras
commodities agrícolas como açúcar e soja
finalizaram o dia no vermelho. A análise do site
internacional Barchart mais uma vez destacou
que a recuperação dos estoques na ICE ainda
pressiona a formação de preços na Bolsa. Os
estoques de café ICE têm apresentado
tendência de alta nos últimos 3 meses.
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Café

Suínos

O dólar comercial fechou em alta de 0,55%,
cotado a R$ 5,4360 para venda, descolado do
exterior, em sessão de forte volatilidade
digerindo resultado prévio do Produto Interno
Bruto (PIB) dos Estados Unidos e à releitura
do tom do Banco Central (BC)  na última ata

Dólar
do Comitê de Política Monetária (Copom),
divulgada nesta última terça-feira. Durante o
dia, a moeda norte-americana oscilou entre a
mínima de R$ 5,3910 e a máxima de R$
5,4610.
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endividamento das famílias e fim do auxílio
emergencial em um ambiente econômico
adverso podem frear um grande avanço da
procura pelos cortes. A exportação é outro
elemento importante neste momento,
mostrando pouca força em janeiro,
possivelmente pelo menor ímpeto das compras
da China. O milho vem registrando queda no
decorrer da semana, mas este movimento
tende a ser temporário, considerando a safra
verão curta e que em breve se intensificará a
colheita e a logística da soja. O custo deve se
manter em patamar elevado nos próximos
meses e o suinocultor deve se atentar ao
alojamento e ao peso dos animais.


